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Visão processual de riscos, 
eventos críticos e crises
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UMA TENTATIVA 
DE DEFINIR CRISES
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Condições para 
uma crise existir

Ameaça 
severa

Alto 
nível de 

incerteza

Necessidade 
urgente de ação



Prof. João Forni

“É bom ter cautela com o uso indiscriminado de “crise” para 
qualquer problema surgido na rotina das corporações. Não se pode 

banalizar o que deve ser levado muito a sério pela empresa.”



Preparação Resposta Recuperação

1

Período de alerta, quando as 
primeiras ações devem ser 
tomadas.

2

Desencadear da crise. Exige 
reação imediata, liderança 
decidida e proatividade.

3

Hora de refletir e de aprender.

Turning point

Etapas



Profa. Rosângela Florczak – Disponível em https://roflorczak.com/2019/05/21/crises-nossas-de-cada-dia-coluna-semanal-no-linkedin/ 



Três grupos 
de crises

Danos à reputação, 
marcas ou produtos

Percepção de 
má gestão ou de 

comportamento inadequado 
dos executivos

Problemas causados 
por grupos de interesse 

ou ativistas



Prof. João Forni

“Há também uma hipótese de que as crises graves impactam mais as marcas fortes, 
porque dariam mais visibilidade na mídia. O risco à reputação seria maior. 
Em contrapartida, são as empresas mais preparadas para enfrentar crises.”



CARACTERÍSTICAS E 
ORIGEM DAS CRISES







Report anual do Institute
for Crisis Management

Maio de 2020

Assédio sexual

Crimes de colarinho 
branco

Outros Catástrofes

Crimes 
cibernéticos

Defeitos e recalls

Discriminação

Danos ambientais

Demissão de executivos(as)

Disputas trabalhistas

Má gestão

Denúncias



No comparativo entre 2019
e 2017, as motivações que 
mais cresceram:

Catástrofes

Acidentes

Ações coletivas

Ativismo

Crimes cibernéticos

Defeitos e recalls

Discriminação

Danos ambientais

Demissão de executivos(as)

Aquisições hostis

Disputas trabalhistas

Má gestão

Assédio sexual

Denúncias

Crimes de colarinho branco

Violência no local de trabalho

Assédio sexual

Crimes cibernéticos

Disputas trabalhistas

+ 15.7

+ 8.8

+ 6.8



Assédio sexual

Fonte: Report anual do Institute for Crisis Management (2019)



Report anual do Institute
for Crisis Management

Julho de 2021

Assédio sexual

Crimes de 
colarinho branco

Outros

Catástrofes

Crimes 
cibernéticos

Discriminação

Ativismo

Demissão de 
executivos(as)

Disputas 
trabalhistas

Má gestão

Denúncias



No comparativo entre 2020
e 2018, as motivações que 
mais cresceram:

Catástrofes

Acidentes

Ações coletivas

Ativismo

Crimes cibernéticos

Defeitos e recalls

Discriminação

Danos ambientais

Demissão de executivos(as)

Aquisições hostis

Disputas trabalhistas

Má gestão

Assédio sexual

Denúncias

Crimes de colarinho branco

Violência no local de trabalho

Catástrofes

Denúncias

Ativismo

+ 28.9

+ 16,6

+ 5.1



Report anual do Institute
for Crisis Management

Agosto de 2022

Assédio sexual

Crimes de 
colarinho branco

Outros

Catástrofes

Discriminação
Ativismo

Demissão de 
executivos(as)

Disputas 
trabalhistas

Má gestão

Denúncias

Violência no local de trabalho

Ações coletivas



No comparativo entre 2021
e 2019, as motivações que 
mais cresceram:

Catástrofes

Acidentes

Ações coletivas

Ativismo

Crimes cibernéticos

Defeitos e recalls

Discriminação

Danos ambientais

Demissão de executivos(as)

Aquisições hostis

Disputas trabalhistas

Má gestão

Assédio sexual

Denúncias

Crimes de colarinho branco

Violência no local de trabalho

Catástrofes

Denúncias

Ativismo

+ 34,35

+ 17,81

+ 6,01



TIPOS DE CRISES
Prof. João Forni



Direitos do 
consumidor

Ética 
empresarial

Meio 
ambiente

Relações 
trabalhistas ou 

de pessoal

Catástrofes 
naturais

Segurança 
pública

Poder 
público

Danos 
patrimoniais

Controle 
financeiro

Contencioso 
jurídico

Imagem Tecnologia Serviços 
públicos

Pendências 
regulatórias

Crises de 
gestão

Ambiente 
político



CONSEQUÊNCIAS DAS CRISES
Prof. João Forni



Reputação e 
imagem em 
tempos de crise

Boa reputação é ativo construído ao longo 
dos anos. E as crises sempre representam 
uma ameaça constante a esse precioso e
frágil capital. 

É durante as crises que as organizações são 
recompensadas pela qualidade do capital de 
confiabilidade adquirido antes da crise.

Forni (2019)

Quanto mais visíveis se tornam as pessoas 
públicas – e as empresas –, mais vulneráveis 
também ficam. Mais interesse da mídia, da 
opinião pública, da sociedade.



Alta exposição negativa na imprensa



Prof. João Forni

“Quando não existe uma versão imediata para a crise, a mídia ou a opinião 
pública não esperam. Passam a dar a própria versão. Muito provavelmente, 

não vai ser favorável aos envolvidos na crise.”



Cobrança dos públicos internos



Prof. João Forni

“Qualquer informação sobre a crise precisa, na mesma hora ou até antes, 
ser repassada ao público interno. Ele não pode ficar sabendo pela mídia as 

providências adotadas pela empresa para debelar a crise.”



Empregados como sujeitos que 
viabilizam as organizações e são

agentes de reputação.



Tentativa de “não afetar” os negócios



Prof. João Forni

“Para não agravar as consequências das crises, 
as empresas precisam segregar o negócio da gestão da crise. 

As crises não podem afetar o core business da organização.”



Exploração política



Prof. João Forni

“Outro efeito perverso, além de atrapalhar a boa gestão, principalmente quando a crise atinge 
governos ou empresas públicas, é a exploração política. Há disputas internas por espaços e 
pressão da oposição. Reputação significa poder. E na disputa por poder, se a reputação de 

alguém é ameaçada ou atingida, os desafetos políticos aproveitam para ocupar espaço.”



2

Gestão de riscos e crises no 
contexto das assessorias de 
comunicação brasileiras
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Gestão de riscos e 
comunicação 
de riscos



Prof. João Forni

“A administração de crises, portanto,
não é atividade isolada, na hora da crise.”



Prevenção Gestão de riscos

Objetivo principal
Evitar que a crise aconteça

Objetivo secundário
Caso a crise ocorra, assumir o controle da situação 
para minimizar o potencial de dano causado 
ao negócio, à imagem e à reputação da organização.

Forni (2019)



Plano de contingência

Plano que estabelece quais serão os 
encaminhamentos assim que um evento crítico

ou uma crise aconteça.
Assim o tempo de reação tende a ser

mais adequado.



Plano de contingência

Ações 
preventivas

Treinamento da 
equipe de crise e dos 
empregados para 
eventos críticos



Prof. João Forni

“Fazer prevenção é mapear os principais fatos negativos, 
as ameaças à organização, por mais surpreendente que pareçam.”


